
INDIGNADO, ARRUDA desafia alguém a provar que ele pediu a lista de votantes 

JADER CONVERSA com Peres, observado por Antonio Carlos (ao alto) 
	 DUTRA DISCURSA após conseguir as assinaturas para a CPI da Corrupção 
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Mais lenha na fogueira 
Encurralado, Jader divulga relatório que incrimina ACM por violação do painel 

Fotos de Roberto Stuckert Filho 

José Augusto Gayoso e Adriana 
Vasconcelos 

BRASÍLIA 

ois novos fatos agravaram 
ontem a crise no governo e 
no Congresso. A oposição 
conseguiu as 27 assinatu-

ras para instalação da CPI da Cor-
rupção no Senado. Mas o que cau-
sou mais preocupação foi a notícia 
de que o painel do Senado foi vio-
lado no dia da votação da cassação 
do senador Luiz Estevão, a pedido 
dos senadores Antõnio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) 'e José Roberto Ar-
ruda (PSDB-DF), líder do governo. O 
relatório da comissão de sindicãn-
cia que apurou a denúncia apontou 
que houve mesmo violação, não do 
resultado da votação, mas por cau-
sa da impressão de uma lista dos vo-
tantes em 28 de junho. 

Acuado pela notícia da decreta-
ção da prisão de seu ex-sócio José 
Osmar Borges, megafraudador da 
Sudam, o presidente do Senado, Ja-
der Barbalho (PMDB-PA), apressou-
se a divulgar o relatório com estar-
dalhaço. Além de criar outro fato 
político, atingiu seu maior inimigo, 
Antonio Carlos, além de Arruda. 

Jader fez a comunicação no ple-
nário. Mais cedo, ao comentar as 
primeiras informações que o pri-
meiro-secretário, Carlos Wilson 
(PPS-PE), havia lhe passado, disse: 
"Se for mesmo verdade, é uni crime 
inominável. É uma vergonha! 

A confirmação de que foi tirada 
cópia da lista de votantes só foi pos-
sível após o depoimento dos funcio-
nários do Senado envolvidos. 

São provas testemunhais, mas 
muito fortes — resumiu Wilson. 

Jader disse que não daria os no-
mes dos senadores que estariam en-
volvidos. 

Não vou declinar os nomes, 
porque me sinto constrangido. 

Mal acabara de falar, Arruda desfez 
o mistério, dizendo que já havia sido 
informado de que a ex-diretora do 
Prodasen Regina Borges havia citado 
seu nome. Negou com veemência: 

Desafio dona Regina a provar 
que lhe pedi alguma coisa. Nunca 
pedi lista, nunca recebi lista e não 
autorizei ninguém a pegar lista. 

Antonio Carlos também protes-
tou e atacou: 

— Nunca autorizei o uso de meu 
nome para qualquer operação des-
se tipo! Quero ver essa diretora 
manter a história na minha frente! 
Nunca lhe pedi lista nenhuma. Sou a 
favor de que se apure tudo, até o 
fim. 


